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Digamos, pois, em lin-
guagenl popular, o que são 
as cooperativas, essas trin-
cheiras admiraveis, onde os 
consumidores, guiados pelo 
fanal da solidariedade, to-
mam uma fecunda defensiva 
perante os insaciaveis explo-
radores de quase todos os 
matizes. 
E assim,' procuraremos 

atingir o fim dêstes enodes 
tos artigos:—despertar en-
tre todos os espozendenses 
o entusiasmo e a dedicação 
Pela sociedade do genero das 
chie se discutem, era organi-
sação na nossa terra, —so-
ciedade cujo êxito está asse-
gurado até nas apreciaveis 
qualidades das ilustres pes-
soas que constituem a comis-
sno encarregada dos compe-
tentes trabalhos preliminares. 

«E' beló incontestavel-
Mente,, diz urgi ilustre ecç)no-
17lista português, o princípio 
da cooperação, leras quando 
('le se apresenta sob ' ri- forma 
•í(>Ssas associações belielné-
ritas que Se chamam coope-
rativas, atinge o mrrxinio da 
sua perfeição». 

•Scgundo uma definição 
nrética e corrente, « 1,r s coo-
PerativaS, em illtinia anú1i. e, 
sa{' sociedades de con.suiiii-

dº''eS crllrstituldns corar o fim Sem a virtude, a sciencia, em-
obter os produtos de que Dora seja 11111 finte clistirrto, c 

et recear tiro puro,, tão dire- pnu;o apr criavcl. 
a"1 cot e tão económica- 

mente quanto possivel, ezcluin-
do, portanto, o lucro dos intermo-

diários, quer se trate de arti-
gos c• amados própriamen 
de consumo, quer se trate de 
os obter pelo fabrico, quer se 
trate de auferir as vantagens 
do crédito» . 

Daqui, se conclue ime-
diatamente que ha tres clas-
ses de cooperativas, a saber: 
—de consumo, de produção e 
de crédito. 

Pondo de parte o estudo 
histórico destas associações, 
embora bens interessante êle 
seja, falaremos rápidamente 
dos seus dois últimos tipos; 
a fim de nos demorarmos na 
descrição scientffrca do pri-
ri &o—cooperativas de con-

sarlio—, de molde a fazerem 
os ' nossos leitores (referimo-
nos aos absoltitamente lei-
gos em economia política) 
uma idéa alais ou i7renoS 
completa da eiiibrionária Co-
operativa Espozzndense, tentativa 
verdadeir•ameiite pntribtica de 
distintosconterráueos, á fren-
te dos quais se encontram os 
nossos boas antigos--snrs. 
Dr. Ramiro de Barros Lima, 
Etwenio Reis, Felipe Gomes 
e José d'Abrcu. 
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Pt, plisse da Slta carta, escon-
dendo o seu nome sob o pseudo-
Illlllo arilna, colllll p'1de. pa5J1) ;I 

responder-Ihe a aluurts pergnri-
tas qne me faz, embora não este 
ja ene colldir•wS Oara u fazer por 
11W ('.Iltar o verdaílciro cultivo e 
par recnnheccr enl uliru 11111 espi-
rito raquitico. Ao enl.antu, creio 
poder exprimir o nu.1n modo de 
pensar, sobre- o qn(' me pedi,'. ' 

I?In primeiro ele tudó,,1)ede-nu; 
para que 11 i,a alio sirIirre o flue 
penso com respeito au 
sobre a vida da cidade e da al-
deia r, ainda roais sobre a inu-
Iher. 

F,' cspccialmente no casamento 
qne r!n o diticil para rec-
pondcl••Ihe, porgnantu nunca n1e 
casli, nem trio porca Nisso Ile11-
sei. prn'guc entendo que 11111 ho-
mem para fazer' f,ssa transforrna-
cão na vida, esse trespasse, é pre-
ciso meditar muito no futuro, ter 
usais ou mono; um,certo recurso, 
OU !''lllpre•.;o 0), ,iiltldo, pala •a-
rantido ter o pão da sua eonipa-
11heira e cios seus tühos, frui-to 
sacrosanto (lesse acto, e que nada 
mais é que a rerníwscenc,ia do 
uusSo ser, porque Iíele•1> estïo re-
presentados, o nosso , sai; uc, a 
nossa carne, 0"s nossos;mrvos. 

Os da afina 
1 cleixlos ;obre o ilaueta,— 
é a nussá auï•epr•oducçãn. 
0 I'ae ou a M le 11'111 por• deror 

sustentar e edul,ar os siris filhos, 
atv o,s pôr elo idade de podi•1-se. 
susl,nntar a eL•s proprios. Mo é 
Ilatural !`.Gruo as CoiS;lti [11-lis Ilatll 

raies, o o qne assine n io fizer i, 
deshumano, n uni ser iu(li,..11o_de 
viver entri, os alais s,•i'••s. 

I'onllamn; eis olhos cus todos 
os vicenles qne a natureza cria 
e, vejamos, 11.15 aves, nos replis, 
nos grladrnpedes, emtinl no ani-

mal atais feroz, conto eles traba-
ihald ilisauanieute para sustentar 

No lilei(j•líisto tudo é fios seres 

raeil')uaes 0ude Se egcontra a 
maior crueldade, a maior tiedion-
dez. ; 

Se pegarmos untn diario, raro 
é o dia em que se nail vir urna mãe, 
que para esconder uma fálta, tru-
cida, n. faz desaparecer o seu fru-
cto, por proc(rsaos os reais repu-
gn•ntes.  , 
I Ionlens deshumanós, que , 

aproveitando sc da fraqueza da 
sua presa, as abámlonam entre-
' andu as 1i miseria e ;i desdita do 
Inundo, fazendo-a muitas vezes 
chafurdar na lama. 

Quasi sempre nestes casos ha 
unla atenuante, que 11111 ou outro 
atribue que juntamente com 11111 
capricho yailloso os leva a prati-
car .1c1o; tao deshumauos. 

lia ainda a mulher fral;il de es-
pirito, que, aos primeiros galan-
teios dual alilante conquistador, 
si; deixa iludir até se tornar adnl-
ter•a. , 

lía lambem ainda o homem vi-
cioso; malt de instintos, que es-
llueceudo as suas responsabilida-
des al)audonà o lar e se entrega 
de. cor(io e alma á orgia, á jogati-
na ou ao vicio de alcool, para le-
var, a tortura e o leal estarao seio 
da ramilia, para a tornar desobe-
diente. 

istes casos que, narro, creio, 
'i►5o lho (+1,("111 estranhos, pois sai 
tio comuns nesta l)utrida soe,ieda-
de, que,, para se corrigirem, era 
preeiso que Ilollvesse um supre-
mo c,(rurgião capaz de, coai UM 
bisturi, rornliér. rasgar, cortar, 
dilacerar• o ventre, o fúle ascoro-
io, gtll' (az vortel' tilda essa ntlsr;-
ria do mundo. 

I;ra preciso que,asociedadedei-• 
xasse dcs ser tão corrupta, que se 
civilisasse, não Hostes principio,' 
de civilisaç;io, Ande 1'ti(rilletita (Ela 
a dia a corr•np(ilo, mas noutra 
traia litrinana> oi)du, todos reco-
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Para vir- receber esse. obscuro soldado 
Que se.àcolhe,;na morte, ao claustro zfrnri Mosiez{o,, %guezn-se lentamente as sombrus_do`pássctcio 
Na capela ogival de D. João 1. 

Ctïmeçarn a povoar o templo da Victória 
Reis, infantes, herois, espéctros familiares 
Alumia palpitação, num frémito de glória, •.. 
Vão-se abrindo, em silencio, as arcas tuutulares.. 

Sarge a prfinelra sombra.. Ajoelha na terra. 
E tini velho ver;eraado, irrita j gcrra azi ust<i, 
Abre-se a cruz de, Aviz. fio seu arnez degucrra, 
Descança sobre a espada a sua mito robusta. 

P, o Mestre, o Fundador, o rei filho do povo. 
Abraça-se ao caixão, e,murnuira, e sorri: 
-=r0' meti filho d'ainbr,méri in}irrzté'ritais rzõviì, s 
ila tanto tempo já que esperava por ti!» 

Uni crepúsculo, d'ouro enche todo o mosteiro. 
Uma sombra se esvai Outra surge, An.çiedade... 

, , Traz tini livro aza lliüo • p Leal Ceta~lhei n,-• •• _\ 
L-' a'sombt a,d'rini,•ei c•ue caritorrga saúd(ide 

Arrasta o manto real,'acér<'a-sc chorando. 
São itin tapete rôxo as jhires aos serzs pés.. . 

«0'.nreii irnião-dizele,--ú rncu pobre t'r rrzcrii º •7, 
Tilzha de te, chorar pela segiutda vez.'. 

E aquele outro, queria é? Conhece-o benta o oéeUitotri' 
Mestre Nuno pintou a febre do .seii rôsto:: . 
Traça, izavegações nutro mapa verreziaito, i 

..Caminha ao lado d'ele, +o ilustrç Cadaniôsto,, 

9) 
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—Quinhentos finos só, ë tudo nife esqueceu! 
Toda a minha ephpeia é unia sombra ià ! 
heroi desconhecido, és mais feliz do que.cir 
Ningrrem te conhecehr,$  ninguenr te esquecerá ,' , 

Outro c•gpectro'apzrcce, arnpal•add a tthi`bor,lõe"- 
E o velho Condestabre, o monge carmelita..,. 
Corvo se a pediu, jôsse urre gi'ar-de co,raçi7o, 
So1) a saía sandúz a o próprio chato palpit#. 

Fulgem vierdes peàilões nos ,vilritis incendiadas 
,. ..--RDeixae, deixae passrt!-gritdo monge gucrrtdrd. 

0•,filho da rr úi 1z'altna, a. Ala (tos Nonioradós. 
Vem comíl;o, em.ti el, a;'ni,ai--te cavalciro! 

ǹ  Entre danias`de honor e trombetas de guerra, 
Um,valto derainhá, avança; esguio ,ú loiro: 
Trftz no peito, Cm lisoitjai os lures tP iglalerra, 

ri r¢ E i a #1á0 pegrreriiiza tini prlriteiro doiro. 

Afoelira ante o cai.&o, sobre uirr monte de rosas;+ 
E murmura, baixando os seus olhos sem iwillih 
--«0' mães, ó pobres inCies Ires fezes gloriosas, ,, 
Como eu era feliz s2 ele jôsse uiarv filho N , • s 

Cruzes, pálios, troféos, arautos, iizfaizç( es 
'Agitgm-se ene rr?dor tias tristçs m(-zcs plebeihs,. 

''' ,r Fricontranrse, •r.'trent•r, as ditas nrulttives, li,s:,• 
Abraçam-sega chorar, as (firas epopeias! 

Despovôa-se o kpiplo. A multidrio caininha.''' 
Marcha, ao luar, pela, itoite,.tr rcortejo. (fïspeiso'.. . 
vè-se apénas, rict'so3rzbra;'tini- vulto de rinha; ,i i, 
Embalando tini t.'CirxiÚO,''Cbi]ilJ se. Jnsse lliri bert'p. 
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A' nossa ilustre edilidade t 
que, hoüra 11;1es sej(., fnauL7u•  C91.098 
roti, no passado dia ) e na sa-
la das sessões, urre ai•tistico 
quadro onde se'lêe:n os riotnes Ainda nó passado domin yc, 
dose lier,oicos soldadas do rios- e uest.t seçç:10 dissémos que 
so cõncclha mor tos nos •asrl- muító ; ostarirtrnos de vêr eacía 
pos de batalha cia Africa e da vez mais estreitadas os laços de 
França, entre: os quais se c•z,;- . amizade que lia muito tempo 
ta o do 'nosso conterraneo lar 
vento- Alvaro 1,ernandes, de 

,saudosá• rtiiemoria;t vigias l•:n►-
brar que, á medida do que 
noutros tcon'celhas já se teia 
feito, não seria desacerto dar a 
uma das arterial "da nona ter-
ra o nome desse heroi qu_, 
tombou para se mprc no cá in-

po .da, lucta',IpCIá 1'airü►; pelo 

Direito c bela justiça. calúniador emérito, que dá pe-
Crcrnos bera -que'" ã`'fossa •lo• alcunha de Anibal (substi-

Camara rio descurarei decerto tuarn o b por um vil.) e que pe-
este nosso humilde alvitre, por lo ►nome oito perca, lembrou se 
ele visar, unicamcn,te «s nossos -lembrân'ç;• & I`rs"au gosto- 

i. sentitïnèntos lïatri;i(icos_de ir para Sarcel"os dizer, após 
ris È'. um passeío, a Espozende, que 

liavia sido,aqui vietima duma 
agressão, tendo chegado al;u 
roas pessoas a apontar-lhe es-
pingardas,•etc,' etc.` 

Barato e 'réles caluniador!!! 

Chamamos a atenção dos 
nossos leitores l)ara a tCôrres-
pondencia de Gandra que a es`• 

c. té`assunto tasríi•e►n se refere. 

a:aaaaaaa44Aal7nas unam em 

unem os habitantes da visinha 
vila de' Barcelos e da nossa ter-
ra. 
, Qual,10 ', pà.rC:r11, escrevemos 

essa noticia, não julaavamos de 
ter ., de - vir hoje, neste mesmo 
logar, desfazer umas calúnias 
que dérann ori ;em a s rande 
cetetlm n ndltt~Ia ridente vila. 

ìata se do seguinte:--Ui11 

s.,, •, •ne,liaútcs càIuniás que`dttraii-, 
Lara o mesino f1111 6 greUeUr.te ã1gU115 dias litrzerani'êm f(i-

11111 a1rnud•'de azeite lavra-

Agora o resto:--Quercrn os 
t leitores saber de que o fiei ja1= 

tife se havia de lembrar ainda' 
Assisa se denomina urna sim- Poi também atirrãtar gtieha-

patiça Inomenagem,• ;tos dois via sido presa; teililo'áqui for-
Soldados Desconhecido depo jacto urre telerartia' que fei•ëx-
sitados ira Batallia,' devidç► á- pedir, vabusa-ricto para isso do 
iniciativa do insiglre escritor i101ne 'de tiro nosso ar7ligo que 
sr.tw, hlernique• Lopes `de Men- faz furte da nossa .redaçao. 
dança e a que a Clirh • ti.fftar Inste nosso aiuligo, po.rénl, 
Naval trata _de dar execuç•'ta• que ileirssegiìér se `ëücontravyt 

Consiste a jCilasisa da Pa- nesta vila nó dia ern que sé diz 
triál'Pli numa lamlrìda de prata. que -o fntruià(} cltt eio ficou 
consumindo azeite d oliveira devéras adtfflr4adc• cluan•to re 
e perrnauenternente acesa junto cebeu'uiila ,carta de •3arcelos, 
dos.. .atatïdes dos I lerois Des- 11e usar ` átiniga ' 1 qu•f.1 muito 
corïhecidos, representando p'º•„presa, at;radecesidr5-Ilre o tele- 
la'sua pureza e,aolitinuídadec ,1 arama envreìdt•--Ali«gania que 
vitalidáde (Ia Pateia. li ao t tinha expeafdo 'e,que de-
M Senhoras de Leiria oFere- , t. pois veio .a s;lber que, era o que. 

eeram-se pari alirilentar esf<i o rzrliâfa tinha mandado. , 
lampada ,.durante o primeiro julamo's,.étssïni, d'estaz r se-
ano. ( i 

_,co, as. , pacatos habit•.ïtttes da 
>it,i•:, dortle` „nliraildeTã snr.•Jcïeïo nossa terra. tt, terrnipantio, di-

`••••••••••  ,\atoniade Castv'a. ti , remos aos barc≥;•len,;e5 que c}" 
nhrt rs,ciri e cuinpr;,rutlrsselu .0 ris, slutIni , e•, 1i,orlui` 11 1(` f;t11;1 n 
ru di•rrr  trníjirrarni`'n(o •I•; fi•i•r'iiluiu,t•1 

•tGllama cl•t i ais ias scráf. povo d'l spaierndc, é iráap.rz 
iriaú(ruracia i1o„dia 1'1 de A(r Qs- -de agre'dïr traiçoeira dit cóbar-

E is rírs i.sin111ri, diZt r, ' i, to, data da hatallla tt+r.I llti.bar demente quem quer que,seja e 
I rota. , mórmente os forasteiros, que gsrr ln ❑ãu tt;rilto a llour,t eí rifai(Ir,i  

cai i-riibora ri,i st ia llri.'•iSïva ( li",<) ler r•!nsila p..ilfnfi,i liei` cia ,t r;if,,;s , # f,r;rnsf,R i ,t irv ciiitetr#•r '. ficrí; ela aqui sào'tratados coima maior 
ss•r ülfilliel condrscip111 1,. v sïa•). li,- .lrctr lhe, ,•` I tiau fr•i;r•rug rica 11W• i_ tr1 snialidü.cii•;ia. urbanidade e iesp1ü1 1 
ullei 'oliviatlo n ; i:u • ri;tr eitu, rüm- rsiuil•i ili• ïr•siaar, s;stí, r- • ü•• + iÁJ i>ur' Isisje•, s> si•tt •ct•` e • 'Por po rque, j l I I or isso, e aarc ue, (arilo á 
I;r:SI1dU •iii(" toda a Snel ft?"r'liU.1Sn,J•a i• ;1b,ililillü ln•'Iiri•tililCü•11:111r11'ilir 

ulhar fe>>cinaila, Ilr•i,•{n•• 11ur n►ut- Inãl 1,olls AH IN110 bali de cinda vez mais vêr esUcita-
ti) elui•`ini•dite"C, lx•ilsiï sn•i•í si•• di ' mi+ i•nrrf.l ' e • lur• >u Ini' dr ix:l I,,;In. Rio, 1 -.3 9 1. " dos' os laças de anïiì•tde entre 

,z 

dissérinos, muito gastaríamos 
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os dois povos, aconselhamos Reiogio nlitrtrit icipal Foi oradoro l•ev„,Afonso do so dando ,á;,luzbutna robusta 
os barcelenses a não se fiarem Pao, eapetão,1iiï]irar ; detV ana' ci•iiilça,da:• sexo deminino, a es-
em fiteiros do` jaez daquele. Acaba de ser dotado com do' (,astelo posa do sair. , Serafim,iCroriçal-

um nove maquinismo,aue Ihe t Abrilhantou esta"festã.. a ban- ves Amerim cobrador- .deste 
$ = Já depois de composta esta perillite funcionar: ,corn dois da de Capareiros• hebdomad•ario .1• 

1loticla recei)emos uma carta,, ponteiros, ..q relog 10 „d,o nosso , 
' muuici pio. FE9RA D&•S. RO06-E ` Os nossos parabens. 

em que se -diz que os bat•ce- J ts " t ' C... 
lenses iiidivnadps corn o ira :, 130` trabalho foi eticárregado O ultimo mercado foi Jnuito 
correcto 'proceditllento dó rneii., • o= consciencioso technieo; nos= coudort ido, nãos S ele 
tiroso,—que nem de fiarcelos`so ariligo ser, Pedro Viana, de dlvérsásesl;rcies, copio de ce- $•Minho, 21 
é felizmente—corn êle corta- l"ao , retïes, aves e;-i 0,taliças. 
' Nota-se mais enttt5iastno'riio Fd•i•'+ OL.TA ~MA CAL€lNIA ram relaçc)r:s, expulsando-o até ~ ^•~ •- , 

•'J ovó'da•s` fre••uési • - litnitrofes S bei.rios de fonte; Iiçi• áa que do Club, ele que fazia parte. Falecí a1't•nta, f a, 1 q 
O Atletico Sport Club, cum- : pof esta, iióy eira , de, gado, ao snr,., correspondente cí'An-

prindo as normas da correcção, Na- eiçJa(le -, de;., -'oirribra, ele do q ie nos proprios h thitríiyfés"tás para=zf•lVVerdac•••,, toi=Jeito 
andou rrittito bem casti••- i7 onde, et a,tiatttral, faleceu, cota daqui. •> ,lx 'c t tu••,,pedlcló lxir cot tcl; _ val,llei-
prevaricador que podia 'ter cau.. 82 anos d'idade, o general ene-í Destas frente ï<à -pótico á•jo ro af rt de,, lia inies 

l nip, se,,levan-
sado funestas consequencias. dico reformado, ex:'°° sni•, se ve na feira, e quando v0ii ,tar ,uma ca1unla ; ,+ 

rartcisco da. Graça ,Pinto. 11g11111,-, c,I]egai tarde e • retira -I ètnos esperado ate hoje por 
•+l'Ofl1'til,\•• O finado era tio da 

•,, s n ,y;, ela para ãinrinos da nossa 
posa do nosso antigo snr. I)r• SenÍlprei> lavradiares c i 11,115 justiça; risas crïrtid adida nada 

°•,"••'•"••¡°"°'°°°°°', Alexandre Torres, digno nota- lemrbem-se ue .• q apareceu a lume, muito respei-
rio nesta vila. c è5te 'n ' do rle proceder que tosàmente pedimos ao snr: cor-

AVISO  " Pesanlés, ha de ser- funesto-- para o cri- reSponcieute`•ue : faça a vonta-
Prevenirnos , os nossos assi= ~•c v  grandecirnento da feira._..  r de aQ dite' ccrvailaeïro e depois 

'`resitltatí• das tentat(vas natites de fúra quejá em yp iarnos, Raaziada y 'O R se verá de que ládo sopra o 
ante á cobranç rior4sderrriotlstra o clara- vento. 

cobrança pelo correio. •s rí sA garotada entrefeeni se pa- "' elite. 
petivos recibos, pedindo arais k, 1 Aproveitamos a ensejo'pa-
unia vez . para pagarem, logo ao. rã aht num pretenso jogo de CFeip4jCfá iíHO ROUBO r.t louvarmos o ; "Asso preso- 
ser-Ihe feito o respetivo aviso,, futebol, para o qual tudo lhes Os gatunos continuam corn moso 11111g0 ex.'==° snr. 4profes-

1 serve de bola, ainda que não 1 gatunos sctr oficial desta freguesia ela para assim nos evitar mais dos seja senão um novelo de farra- collacita sem que haja quem pela 
1 os colha.a eles. ,,. patriotica e bem senttda'home< 

A seguir damos os noines 1•os, cpcn mande risco da rica Numa das noites da semana (lavem aos ]. Soldados Desco 
cara dalau(n transeunte. ssaitaram a casa c10 S21t'. t'1leeldOS», trarluzidà em màn das terr - as para ondé exl)cdi- finda i 
Lm todas as ruas e até nas t dar celebrar uma missa ria 

ira risos os recibos de còbrarlça: as se vê garotada exer_ Manoel dos Santos, do visinl]o 
praças :, logar de briraes —AI dreli,'r-o' t- 1grt-ja paroquial por alma•dos 

Barrelas, Porto, Matosinhos, citando-se• bando-lhe diversas. roupas de "'esmos Com a assistencia da s, 
Vila- Verde, Fainalicão, Ponta Não, será possível acabar com vestir no valor de ( vais de cem crianças da escola, dos militares 
elo Lima, , Torres Novas, Povoa tal abuso? escudos., que estiveram ilà,,guerra e_ de 
de Lanlloso, Fcífe, Monsào, Via- <••ti - r 7 % a suaw famílias; e de (muitas ou-
na do Càstelo, •> Povoa de Var= Eali r íscDt• dar afÓ' q^ are-se CASAMENTO tras pessoas. 
gim, Barrelro-Metia, Bragà, Ar- •` '' Efectuou-se na passada qual- —guando já tinhatnos escri-
co.s-dç,,Val-de- Vez,.Moiicorvo, e . Na " -passada gttarta•feira, es- ta-feira o enlace matrimonial to a nossa correspondencia pa-
Cciscaes. y ,,teve, • prçstes .a afogar-se, uma da snr.4 Maria d'Alnreida Tor- ra peste - acreditado' •emanario, 

criança filha de Alexandrina res, filha do snr. José d Almei- fomos ab rdddos por um anli-
•••aa.m.ua44•yMaaa•an,•e ° 11'lartll's, desta vila, pó'- te'- da Ribeiro é de titia espos:la tios pedia quedei- 

caldo duro barco ao rio C:íva- snr.' Ntariana cí'Almeida Tor- =•assein- ' 6" ásstïiitó "de`quë tra-
JeQ°t3 Íco m ílHar cl0• res, com a sul-. l iviuo de liar-- taulos; .mas tias que não ire-
s  ros Pinto Brochado. finos ferir pessoa alguma, é só- 

a• ., srret..a.c4•lnaoes .lc.sa l 117 21tL V 1'C ldemoS'`dàrxa`Cé-2.a ••ac+cor•iacli•,a••Q • , No fim da missa, que fp'., •, '"p • • 
Os tis ucehos recr.utaclos pa- p. i , • . I t j celebrada depois do casal 0,1 ISa2 b °que • dè(-' sár'Iirnitamo-

rão serviço•iiilitar rio aná findd ara Irisboà rc!'Iottfha dias, o Rev. Paroco proferiu um,l nos a.pedir desculpa ao amigo 
e que perencem á 2." cuco' o- 0 110550 amigo 5111•. Dr. 11lári° tocante -alocuçào aos no1~U ., é ,ellviamos; a correspondenc'a. 
y I P Alexandrino, tenente-médico do Apoz a cerimonia relio,1os•. 

ração do alio corrente, deve"] exército. '' ütonio Dias. 
solicitar guia, de apreseritaçào, r foi servido em rasa dos pais. , I,.t,'   . 

ria riniva 11m 4hliti f2nil--, tisu{nr 

na Cantara NLunicipal, a partir 
■sana ♦•bae..áanrc■ OS noivo,,, a quem CJeSejall10,5,p•.áli'••s°.iQ1••••` °a• 

de 25 do corrente mês, atira' 
uma feliz lua dc Incl, fixa r am ' 

dc se apresentarem nas tinida- r residenciit na sua liou.] vive"- ãa.vA 
dos a que foram c:Iestinados ,? PELO DRE10`  ' ` ,` 'da do ioga' de- I'regaes? Cpmo> ato dial 1 Abril o desde 5 a t3 de (paio proxitno. • ̂.•, 

COBRANÇA snr. Dr. Eduarcto  Mota, no bri-
lhante discurso,que. proferiu ria 

5L rC eri. S t1- * 

assinantes deste jornal, reli- doso colega Alvitro Fcrnandes,• 
dentes nesta localidade;  .que dizendo águe Ïói• o unico filho 

Amor ë susto constante, lOg0 gUe v4 reCllaoS Ç•a tia. as- dr1 pozende vitima da Graii-A,, 
Zelos, suspeitas, rançar, kt'ahsot2 -Se tio ul1 Í1110 s11)ado Siiiatura estejain ern poder do de Gilerra;•-fell;ïéOm•Ot Ca•ntara-
l.agrin,as, perlas,'gtlebrauto, e dorimigo a fe,ttvidadc, em respetivo' cobra"der se' proce- da, e.iiinpre,-rn,e lembrar o se-

dera a cobrança dos ' n]esinos. guinte : Porque Irão se dá a uma 
rd,arsC•iulfiF;•I1r0 atua de l,spozende o nome de 

á : +'* 
1,Rtra Alvato :1- •r naítdes,, ? 

Jeve hoje o seu bons sucos- A quem competir peço. que 

•.l Y..na.KQ4 ,,Ql•11.a11nnowan  

Por este' meio : avisa'n-Se oS se ss ão, f . S5C a0 mell a 

tïma por semana 
irESTA 

I)eseon orto e ssabor. lionil a de NosS,1 Seilhor:t ria 
Pois sençt0„ assim,. qu •' ra ,c:ntc ' ' „ 4 •. Graça cuca ln]ag• 11] se .V c nora ` O seir"rnístéri<rtoutia, aça, 
Qii,uulo, por tantos sinaes, na sua' capclïnha, no líitr,lr da 

tonos se clelllincia! . sallta. 
imo.,,• ,   .•. • 



1! #- o NOVO' CAVADO 

leia a carta de Forjães inserta em 
ouitimo numero d'O. Novo f•'d-
vado de 17 do corrente. 
Alvaro Fernandes; apesar, de 

ser um sargento, não deixa de 
ser um lieroi, pois que sc bateu 
como um bravo. 

MOVO ESTABELÉCIMENTO 

nsta que - brevementeabri-
rá o•Seu novo estabelecimento, 
de mercea'r'ia o nosso amigo 
snr.' Manoel', Alves Felguèiras. 
Os freguezes que aquele ésta-
belecimentó afltii•rem ficarào sa-
tiSfeitissimos, pois que o o nosso 
amigo Felgueiras merece todo 
o,conceito, iiicaí)àz,de, cjucrer 
o'que seu "não seja;. 

CONEGO SOUZA 

Por correspondeticia vinda 
de França sabemos que sua ex.a 
rev.ma chegará a- Portugal para 
o fim de Maio ou , prtncipios 
de junho. 
Nós que estamos anciosos 

-por abraçar S. rev."" fazemos 
votos para que chegue em 
breve tão desejado dia. 
# Daqui lhe enviamos os nos-

sos cumprimentos. !• 

CASAMENTO 

Realisa-se hoje na egreja des-
ta freguesia o enlace matrimo-
nial...do,.stlr. José Santa Marinha 
jurtior com a Siir.a Rosaria Fer-
reira Morgado: 

Felicidades ] lies desejamos. 

T 

/. M. 

Á0OS [errelros, sero 

Chapa de ferra aço, ale-
•"ã, de varias dimensões, 
cantoneiras, nloitões, mar. 
retas, mastros e madeira 
de riga, cabos,,. peça. do lé-
me, guinchos, oleados, lo-
na, carvão Cardife e arais 
salvados do lugre holanàez 
ANNY. 

Vendè' p9r~junto e a reta-
lho, João Carneiro, casa Mar-
ques & Carneiro, Praça do 
Almada. 

Tanibein dão esclareci-
inentos JOÃO PEREIRA DIAS 
e TIMOTEO VASCONCELOS. 

Povoa de Varzim. 

Cooperativa Espoa 
zendense 

Cada acção ........ 10 `00 

A irzscripçào acha-se aberta 
nas Farmacia Çentral, Farma-
cia A4onteiro e nesta redacção. 

João Vas3concelos 

Solícítador 

E SP07.P.N1)E 

ATE H,9 ACA=. ( 1. 

Já fez as selas câmpras? 

E 
k 

S; 

7,Não faça sen1 primeira visitar a 

Mé'rcearia S.to. Mntonio 
que é a que tetra generos bons e 
`vende muito mais barato do que 
qualquer outra mercearia. 

VISi"rAI-A=•'SEM DEMORA 

"Rua Cõnüé Agrolongo, g 

Casado- Vileia 
ESPOZENDE 

•d. A Co m' çUcial 
Agencia :de' Passagens e passaportes 

(Legalmente habilitada e caucionada) 

'Ar'naldo Torres--Barcelos 

o•u₹ .w t'o•d•o•or•á.`ú •w 3̂r,: Creu S`oã•@"ou•oò•u•w •. oã •ai,'Sew•o•cu• w ••í•+•i••`u• 
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t) €•5 •1S Noi'v'as • ' . DEVEM TER Todas . . 

— --- O - --dé 

}sie livro ntdrea todos os cuidados a ter conr às 
mães, durante' o período cie g estação e dom as / 
creanças depois do naseirnento até ao desmame. 

Para se fazer uma releia aproximada, vartios,erut- N morar os capitulos erra que está dividido; 

E La PARTE—A Mãe 

I— Cuidadosa terconl as`Indcs 
antes do parto-11ygiene peral— 

/ Fratarnento de al(yurnas interÇor-
/ renciasdurante o ¡'período de gra-

vidcz—Vomitos incoercivcis1 tici- 
dentes gravido-cardineos, Nephri- 
te, Eelarrrpsh, Anemia,. Fraqueza 
geral, I.ynrphatismo, Varizes, He-
morrhoidas, Syphilis. 

/ II—O Parto—Alnurnãlc obsteti-
co. 

dd l' í I  
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2: PARTE—O Filho 
I--- Considerações, . acerca do 

desenvolvimento das creanças. 
1/ II—Augmento e diminuição do 

peso. 
III—Banhos. 
IV—Aleitanlenlo— Aleitamento 

pela mãe—Aleitamento por urna 
ama—Regras para a escolha de 
Unia boa asna. 

V—Aleítarnento artificial— Leite 
esterilisado—Leite fervido-0 bi-
berort-(quadro para o aleitamen-
to artificial com leite de vaca as-
;nca;•aclo e ra q dihrido —Instru,ões, 
para co tecer as u a r a es c o 

•.) leite—Falsificaç•es do leite`. 

:•. Maneira de as couhecer. Falsifica= J.' 
;o) ção do leite com farinhas diversas 

Falsificação do leite com acido 
borico. 
VI=Ateítamento nlixto. • 

° VII--O desmi ae. 
VIIIErupção dos dentes. .ó 

3. ,1 FARTE—As cre -nças 
X doentes 

I— Cuidados geraes. •; 
°7 II— Cuidados especiaes: Ade- r.) 
uopatWas eervicaes. Anry ' lalite. 

?• Ancmia. Angina. Astheuia. 13ron 
„ chite. Colicas. Couiunctivfte. Con- \ 

vulsões. Coqueluche (tosse con- 1 
valsa) Contu:.ões. Coriza. Cios- .' l 
tas. Defluxos. Díarrheia.. Dores 
de g•arr;ant.. Dyspepsías. Eczema. 
f° Enterites. Escrophulrsmo. I'urun-
U close. Garrotilho. Orippe. Ieteri-
:°) cia. Incontiuencia de urinas. Iii-

somnias, Lyurpliatismo. Phtriase. 
Prisão de ventre,dascreança mm s de !' 

° aa. Queirïtaduras. Rheuniatis-
;* nto. Sapinhos. Sarampo. Syphi-

lis lrereditaria. Vermes intesti-
,°; Uses. 

Este livro, por s'.r de pro)aganda, envia-se 
franco de porte, a galem enviar trinta centavos á. 

!4, Sociedade de Propaganda de Conheci-
Ze mentos Medicos 

Tra,,essa do Carmo, 1, 1.0 = LISBOA 
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WIRIVESARIA 'SILVA 
Em frente ao Teatro--Espozende 

M Tem sempre o que lia cie mais novidade em objectos de 
ouro,e,prata. Pretos rasoaveis. Concertos 

garantidos. Objectos usados. 

Novidade literária original xle r 

Mario Gonçslv•s •V aras 

Preço 1 escudó.`—Cone' capa de 
grande luxo ilustrada a cofres 1.50 ct 

Pedidos á «Livraria 1?odrigues» _• 
Rua Aurea--Lisboa. 

Vida?! 
Eduardo ]dota 

ADVOGADO 

Espozende 


